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As Bactérias

Era uma vez uma bactéria Séria...

Essa bactéria vivia em uma colônia de bactérias que habitava as
adjacências do posto 6, em Copacabana, bem em frente à colônia de
pescadores que ali há.

Nossa querida bactéria tinha como amiga inseparável a bactéria Bela.
Juntas as duas andavam pelo calçadão, admirando a vista. A bela sempre
sorrindo, achando tudo uma beleza, a bactéria Séria sempre preocupada,
circunspecta.

Quando passava um vírus, a Bela se desmilinguia toda em trejeitos. De
batom, óculos escuros, mini-saia, ela caprichava na água de colônia e com
isso virava a cabeça de todos os vírus da praia.

A Séria sempre preocupada com a miséria, muxoxava quando via um saco
de lixo esparramado pela calçada. Nos fins de tarde, pegavam um ônibus e
iam ao shopping. Bela adorava a praça de alimentação, pois ali estavam os
vírus mais bonitos da cidade. Era cada vírus saradão que só vendo!!!!!

Bela vivia dizendo a Séria que a vida é curta, que a tristeza não vale a
pena.
- Olhe para a imensidão e veja como somos pequenas!!! A vida seria
melhor se você a olhasse com alegria.



- Ora, não me venha com pilhérias, rebatia Séria muito séria. O mundo
está cheio de desgraças, fome, sujeira, doenças e você falando em alegria.
Quem pode ser feliz morando numa colônia de bactérias?
- Mas Séria, olha para esse mar, esta areia, esse sol!
Não adiantava, nada tirava Séria da sisudez.

Um dia resolveram ir a uma balada na Rua Maria Quitéria, em Ipanema.
Séria e Bela chegaram por volta da meia noite. O ambiente estava
povoado de vírus bronzeadões de praia. O escuro da boate, as luzes
piscando freneticamente provocaram na Séria uma crise histérica. Foi aí
que alguém lhe ofereceu um frasco de penicilina. Séria ficou viciada em
antibiótico e foi parar numa clínica de tratamentos para drogados.
Quando saiu, Séria acabou tendo uma recaída e se juntou a uma colônia
de bactérias que havia no Morro de Santa Marta, galera que usava
antibióticos da pesada e provocava algumas inflamações lá pros lados do
Hospital Miguel Couto. A Bela não gostava muito dessa turma e implorava
à Séria que não se inoculasse com gente daquela natureza.

Foi a partir desta época que a Bela começou a levar a Séria para a
academia de ginástica:
- Vamos fazer aeróbica! Veja como meu corpo está mais bonito, todo
definido, bíceps, tríceps, olha a minha barriga de tanquinho!
Aos poucos Séria começou a se recuperar, já não ia ao Santa Marta, já não
se lembrava das penicilinas, muito menos das amoxilinas, Séria agora
pensava na vida de outra forma, continuava preocupada com a pobreza e
a fome das crianças, mas encarava o futuro com otimismo:
- Acho que podemos e devemos fazer alguma coisa, Bela!
- O quê? Perguntava a fútil Bela.
- Não sei, mas vamos descobrir, respondia a Séria pensativa.

Um dia, quando Séria e Bela andavam pelo calçadão, viram uma linda
menina comendo uma deliciosa porção de batatas fritas e ficaram com
água na boca. Não perderam tempo, deram um jeito de aproveitar aquele
delicioso banquete. Comeram, comeram e comeram até fartarem-se e
caíram no sono em cima de uma das batatinhas. Sem perceber a linda
menina comeu a batata em que elas ressonavam e quando elas
acordaram, estavam dentro do intestino da linda menina.

Começaram então a perceber que havia umas poucas bactérias
apavoradas com o exército de monstros conhecidos pelo terrível nome de



MICROORGANISMOS PATOLÓGICOS, que ameaçavam a saúde da linda
menina com mais uma diarréia que poderia causar desidratação e outras
coisas piores.

Neste momento, Séria percebeu que ali estava a sua chance de realizar
alguma coisa de útil e importante. A partir deste momento ela e Bela
tornaram-se combatentes destes terríveis monstros que insistiam em
povoar o estômago da linda menina, que não gostava de comer frutas,
verduras e outros alimentos saudáveis, mas adorava pizzas,
hambúrgueres, batatas fritas e etc.

Elas criaram então um exército que passou a se chamar FLORA
INTESTINAL.


